
  

Palriotismo 6 Urniversalismo 
O patriotismo pode ser considerado 

um dos sentimentos mais fortes e enér- 
gicos do homem e, por consegliência, 
das sociedades e das nações. 

Não se erra, supomos, em O classifi- 

car muito essencial e muito profundo 
na consciência humana. 

Se n crilicarmos (no sentido de o es- 

tudar) e se o compreendermos bem, com 

o anseio mental de avaliarmos justa e 

verdadeiramente do seu valor, certamen 
te que o havemos de exaltar, de o en- 

grandecer e de o considerar uma das 
grandes e uma das maiores virtudes 

humanas. 
O patriotismo supõe a existência na- 

tural e humana de pátrias, isto é, de 

povos diferenciados e com características 
próprias, pessozis. 

O patriotismo significa, portanto, in- 

dividualisação, caracter particular, afir- 

maçi de uma certa. originalidade de 

pensamento, de sentimentos, de costu- 

mes, de tradições e de história. 
Onde há patriotismo, há, pois, marca 

da e singular permalidade, - 

Defender, por conseqliência, o nosso 

patriotismo, exaltar o nosso patriotismo, 

é defender e exaltar a nossa individua- 

lidade rácica, étnica, histórica, a heran- 

ça ancestral dos nossos avoengos e as 

virtualidades criadoras, que o nosso 

sangue, dominado por uma geografia, 

por um clima e por uma teria, afirmam, 

documentam e expantem. 

Claro que o patri tismoô é um dom 

da natureza, é um dom da história, é 

um dom do espirito. 
Combinadas uma certa natureza geo- 

gráfica com uma determinada natureza 

humana, impálidas pelo desenvolvimento 

da espécie e com o impuiso do trabalho, 

nós temos criada e formada a pátria. 

A pátria é, por isso, instituição huma- 

na é universal, O homem tente para a 

formação do ler, Os lares tendem para 

a organisação da pátria. 

Não é com duas razões, razões de 

fôrça ou razões de ideias, que as patrias 

se destroem e se aniquilam. 
Tem a defendêlas a tenacidade do 

sangue, a tenacidade da vontade, a te- 

nacidade da consciência e a tenacidade 

da história. 
O patriotismo, individualidade do 

homem e individualidade do povo, que 

é a sua projecção em quantidade, não 

exclue o universalismo das pátrias, a 

existência de diferentes povos vivendo 

para sie por si, integradas em inteli- 

gência é em entendimento com uns € 

outros, 
O patriolismo não é inimigo do uni 

versalismo, O universal vive no patrio- 

tismo. O patriotismo integra-se no uni- 
versal. . 

O patriotismo está no sangue, no fi. 

sico, no temperamento e na matéria. 

Mas também está na inteligência, na 

consciência, na cultura e no espirito. 

Pelo sangue a pátria conserva e maa- 

tem a individualidade, Pelo espírito a 

pátria, sem deixar de ser pátria, en- 

quadra-se e projecta se nO universal. 

Pátria — expressão do universo; Uni- 
verso—reflexo da pátria, 

J. Carreira 
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Salazar enchem de prestígio pela 

  

ANO 33.º - N.º 1649 

Sábado, 5 de Outubro de 1940 

VISADO PELA CENSURA 

Carta de Lisboa 
Grandiosa manifestação 

Assim pode chamar-se às manobras 
militares realizadas recentemente no 

Ribatejo, que serviram não só para 

mostrar o magnífico estado de disci- 

plina do nosso Exército como também 
o valor do material recentemente 
adquirido, 

Por isso o sr. Presidente da Repú= 

blica, na visita que fez ao Campo das 

Manobras, acompanhado por Salazar, 

do agradecer as saiidações que lhe 

foram dirigidas pelo Major-General 

do Exército, pôde dizer : 

uMuito se fez, muito se melhorou, 

Agrada-me tudo quanto vi. Dei tudo 
o que tinha à minha profissão, E por 
isso tive uma grande alegria em veris 

ficar os progressos feitos pelo Exérci- 

to, E encontrei hoje muito material 

moderno, muitas coisas novas.» 

E logo a seguir, numa homenagem 

  

CORREIOS E TELEGRAFOS 

Mais duas novas estações acabam 

de ser inauguradas: as de Lamego 

e Torres Novas. 
Na nossa o trabalho tem fundido 

algo, Mas ainda se acha bastante 

atrazada, 

  

  

  

tão justa como verdadeira : 

  

IMPRENSA: 
O Mundo Português 

O n.º 80 desta revista da direcção 

do sr. dr, Asgusto Cunha é dedicado 

ao Cruzeiro à Metrópole dos velhos 

colonos de Cabo Verde, Angola e Mor 

cambique, cuja descrição faz acompa- 

nhada de maguificas gravuras, 

E' o: que se chama um excelente 

número, 

Revista dos Centenários 

Também a recebemos recheada de 

boa colaboração e com vários aspectos 

da Exposição de Belem, que tanto no- 

me está dando a Portugal, 

A! sua Comissão Executiva os nos 

sos louvores pelo triunfo alcançado. 

e 

Agência do Banco de Portugal 
Fez na terça-feira meio século que 

iniciou as suas transacções nesta ci- 

dade e no prédio da Rua de José Es- 

têvão, onde ainda huje se acha ins- 

talada, 

Pois era para já ter casa própria 

se não fôsse, talvez, a falta de inicia- 

tiva dos seus dirigentes. 

  

  Estão tão velhinhos... 

  
  

Uma obra citadina de vulto 

  

Eis a carta a que fizemos referên- 

cia no número anterior: 

Aveiro, 23 de Setembro de 1940, 

+. «Sr, A, Ribeiro : 

As minhas felicitações, sr. director de 
O Democrata, por ler trazido à apre: 

ciação dos aveirenses, ao tribunal da 

opinião pública, o momentoso problema 

da urbanisação de Aveiro, problema 

que, parece-me, não foi ainda devida- 

mente estudado no seu conjunto, abran- 

gendo tôda a cidade —- seu alargamento 

e embelezamento, saneamento e adapta- 

ção às modernas condições de vida — 

conservando-lhe e realçando as suas ca- 

racterísticas naturais de cidade lagunar 

— Venesa de Portugal —- como poctica 
mente no pais a cognominam. 

E necessário era encarar êste assunto 

com coragem e decisão, entregando aos 

especialistas da matéria, aos engenheiros 

urbanistas, a sua resolução para se não 

estar a fazer hoje o que terá de ser de- 

molido âmanhã e para nos defendermos 

dos juiz s que as gerações futuras pos 

sam fazer da actual, ao depararem com 

dificuldades insuperáveis de expansão e 

movimento, apodandç-a de menos crite- 

riosa e falha de visão: nestes assuntos 

de magna importância na vida social 
dos aglomerados populacionais. 

As pontes em Aveiro são, em verdade, 
o nó vital das suas comunicações, o co 
ração da cidade como muito-bem se diz 

no seu jornal. 
Dada a topografia da cidade, êsse lo- 

cal kú-de ser, talvez, de futuro, mais 
sobrecarregado ainda com o trânsito. 

Porque, não seria para pôr d* parte a 

ideia de se ubrir uma saída da cidade, 

para o sul--saíia ampla, cómoda e fá 

cil, sem prigosas encruzilhadas e outros 

estorvos para a viação—por uma artéria 
que, partindo do local onde se encontra 
o escritório da Moagem, marginasse O 

canal do Côjo, e; pela Fonte Nova aci- 

ma, atravessando o Largo, seguisse pe- 
lo sul, bifurcando-se mais adiante: um 
braço, passando sôbre o caminho de 
ferro (supersão da passagem de nível) 
iria encontrar na estrada de 8; Bernar 
do; outro braço daria ligação com as 
estradas de JIlhavo e S. Bernardo, no 
local em que termina a actual Avenida 
Araújo e Silva, fazendo-se aí uma pra 
ça que servisse de coordenação do trân- 

sito entre estas vias de comunicação. 
E, falando em saídas da cidade para 

o sul, não posso deixar de dizer que 
não seria também para desprezar o tra- 
ado de uma outra artéria que, partin 
do dos Sactos Mártires, fôsse até o Par 
que, e de aí, através do Jardim, que 
vem podia, então, ser transformado em 
praça pública, seguir a Avenida Araúj 
e Silva até à praça a que atrás me re 
feri, 

Com estas duas bôas saídas da cidade 
evitar-se-ia a destruição lenta e gradual 
dos alinhamentos das suas principais 
ruas, o aspecto feio, inestético, cheio de 
recantos mal cheirosos que essas rias 
terão de apresentar por êstes cem anos 
mais chegados, 

Perdõe-me, sr. director, estas divaga- 
ções sôbre importantes assuntos de ur- 
banismo feitas por quem, francamente 
o confessa, é absolutamente leigo nesta 
tão complexa ciência, A palavra deve 

ser dada, portanto, aos técnicos especia- 

lisados que, sôbre éstes é outros proble- 

mas que interessam à vida de uma ci 

dade, se pronunciarão com o saber e 

experiência que tais problemas reclamam. 

Juntemos — todos aqueles que amam 

sinceramente esta linda lerra-—os nossos 

esforços para pedir à Câmará, à frente 

da qual está um bairrista competente e 

dos mais esforçados e sinceros, para 

contratar um autorisado urbanista que 

faça o projecto de urbanisação da cida- 

de, agora que está em vésperas de lhe 

ser entregue a planta topográfica man- 

dada levantar por intermédio do Minis- 

tério das Obras Públicas. 
É, assim, ficariam resolvidos—além de 

tantos outros de grande importância 

presente e futura — os problemas urba- 

nísticos do centro da cidade e saila pa- 

ra o sul agora em estudo, integrando-os 

num plano harmónico e de conjunto, 

Creia-me, sr. director de O' Democra- 

ta, com muita consideração 

  

Es 

O Democrata vende-se no 

Estanco Flaviense, Rua dos 

Mercadores. 

O pedante 
Ai, o pedante! Aqui está um tipo 

também digno de galeria Se não 

existisse era uma falta porque há 

sempre quem goste de os disfrutar. 

Não se compara com o bajulador; mas 

quando recorre ao salamaleque para 

mostrar a sua fina educação, tém o 

«seu quê de semelhança. 
O. pedante é de todos os tempos. 

E encontra-se em tôda a parte, Há-os, 

porém, de várias estirpes ou catego- 

rias e que se apresentam com diteren- 

tes aspectos, E', até, no aspecto — na 

pose — que está tudo, visto ser o que 

mais concorre para os caractetisar. 

Depois temos ainda o pedante chic 

—o dandy—o que não sai de casa sem 

se mirar e rvemirar ao espelho em 

frente do qual ensaia o gesto, põe 

o chapeu e calça as luvas. 

Sujeitos impagáveis |! 
E. quando êles, invocando uma hi- 

potética arvore geneológica, se incul- 

cam. aparentados com os Morais, os 

Cabrais, os Vidais além dontras coisas 

mais? Isso então é que é vê-los in- 

chados, empavezados, importantes 1 

Os: braços tomam a forma arqueada; 

nos dedos aparecem aneis com brazão; 

e o chapeu nunca anda direito na ca- 

beça. Alguns incham e rebolam-se 

de tal maneira que só não dão ao ra- 

bo porque o não têm, .. 

Bons pontos ! 

O pedante é o tipo mais ridículo 

que conhecemos. De ordinário, não 

passa dum pobre diabo; mas, às vezes, 

arma em têso, mostra-se arrogante, 

abre muito os olhos e toma tais ati- 

tudes que chega a ser... fedorento. 

Enfim: temos de os aturar ou não 

sejam êles os galãs desta comédia, que 

se chama a vida, 

Se não fôsse o pedante divertir-nos 

com as suas elegâncias, as suas pro” 

sápias, as suas embofias, as suas fra- 

ses empoladas e o artifício das suas 

maneiras—o que havia de ser de nós? 

Morria-se de tédio... Por isso acha- 

mos — achámos sempre — que estas 

criaturas são indispensáveis na socie- 

dade como desopilantes. E sento as- 

sim não deve faltar quem aprecie o 

pedante, môrmente depois de que aqui 

fica escrito a seu respeito—um pálido 

reflexo do muito que êle nos sugere 

e poderíamos dizer se não tivéssemos 

receio de o assanharmos contra as 

nossas irreverências. .« 

  
  

Além. túmulo 
1.3. Iunes da Silva 

No aniversário da sua morte, que 

hoje passa, recordamo-lo por ter sido 

um valioso auxiliar de O Democrata, 

no Brasil, aonde viveu, sendo um dos 

fundadores do Centro Republicano do 

Pará. 

Dorme no cemitério de Cacia o so 

no eterno. 

    

Casas. floridas 
O nosso colega Correio do Vouga 

aplaude a ideia aqui expandida de 

se Horir o exterior das casas de Avei- 

ro, acrescentando que Santo Tirso é 

hoje um perfeito jardim por quási to- 

dos os prédios ostentarem pelargonias 

nas janelas e varandas, 

E Abrantes? A maior parte das 

ruás são estreitas, tortas € sombrias, 

predominando as casas velhas, Pois 

ninguém calcula o aspecto que as flô 

res lhe imprimem e a graça e a ale- 

gria que lhe dão. Só visto. 

Aveirenses : não custa nada; é uma 

ornamentação económica. Acompanhe- 

mos as outras terras nas suas mani- 

festações de progresso, embelezando- 

nos também ! 
na e e e e 

O DEMOCRATA vende- 

-se no Kiosque da Praça   Mas quês de Pombal—-AVEIRO 

Em Coimbra 

Numa das novas artérias da cidade 

universitária foi inaugurado na segun- 

da-feira um grandioso edifício que a 

Auto Industrial, Lda mandou cons- 

truir e que deve ser considerado, para 

todos os efeitos, o primeiro do país, 

O acto revestiu-se da maior soleni- 

dade“por a êle haver assistido grande 

número de convidados, tendo a gerên- 

cia da etipreza, composta dos srs. 

Scipião Simões de Figueiredo, dr, 

Mateus Martins Dias e Mário de Fi- 

gueiredo Costa recebido muitas felici- 

tações pelo empreendimento, que, se- |. 

gundo vemos num album comemorati- 

vo da inauguração, ultrapassa tudo 

quanto. existe; no género, dentro das 

nossas fronteiras, 

A! Auto-Industrial, L.da, cuja aber- 

tura se assinalou ainda pela distribui- 

ção dum importante bôdo aos pobres, 

desejamos tôódas as prosperidades a 

que tem direito e para as quais Coim- 

bra de certo vai concorrer como lhe 

compete, 

eee 
me 

Festas e romarias 

Não tiveram, talvez, a concorrência 

dos anos anteriores as festas da Se: 

nhora da Saúde, na Costa Nova, e dos 

Navegantes, na Barra, a pesar-dos dias 

lindos em que se realizaram. 

A'manhã e depois temos a Senhora 

das Areias, em S. Jacinto, com vários   atractivos anunciados, 

  

Efemérides 

& de Outubro 

1870-—Revolução popular em Paris 
contra o govêrno da defêsa nacional. 

1910 — E' proclamada a República 
em Portugal. 

REP E 
Movimento na cidade 

Aumenta de dia para dia à medida 

que se aproxima a abertura do Liceu 
e dos colégios. Vai, pois, iniciar-se o 
novo ano lectivo, tendo regressado já 

alguns professores e académicos, espe- 

rando-se os restantes até segunda-fei- 

ra, o mais tardar,   Bemvindos, todos! 

«Estou convencido de que os aper= 
feiçoamentos verificados no Exército 
prosseguirão num ritmo animador, E 

isso deve-se às altíssimas qualidades 
do sr, Presidente do Conselho». 

E' assim que Carmona fala de Sa- 
lazar. E' dêste modo que chega até 
ao país o perfeito entendimento entre 

os dois homens, a quem Portugal der 

ve à sua renovação, a sua salvação, 

GIL DO SUL 

O TEMPO 
Na terça-feira foi lua nova e O 

Borda d'Água anunciou chuva para 
êsse dia, Ela, porém, fez-lhe uma 

pirraça—negou-se, 

Ora toma! 

À Rolando da Lacra 
Correram sério risco ao demanda- 

rem à barra, no dia 1,05 lugres baca- 
lhoeiros Brites e Santa Mafalda a-pe- 
sar-de terem ido ao Porto aliviar a 
cárga. 

Aqueles técnicos que percebem tan- 
to de engenharia hidráulica como nós, 

que nio entendemos nada, continuam 

a afirmar qué as condições da barra 

se modificariam se fôssem prolonga- 
dos os molhes. 

Não discutimos. Constatamos, ape- 

nas, que se mal estávamos pior ficá- 

mos depois das obras, 

Visitai o Parque da cidade 

  

  

  

    

Cartas a uma amiga de longe 
Outubro, 1940 

Minha queridas 

Fim do mês, dias de festa na Costa 

Nova e na Barra. 
De ano para ano vão diminuindo em 

alegria essas romarias da beira-mar. 
Não que o areal, alacre e largo; convi 

dativo ao puxa-pernas e às merendolas, 

seja diferente; não que faltem os luma- 

reus triunfantes à hora da procissão é 

tá pela nieia-noite; não que deixem de 
ir à festa as crestadas gafanhoas, pron- 
tas para o banho às pernas na beira do 
may; não que a mulherzinha dos moi 
nhos—conheço-a desde que me conheço 

—a que trás as florzinhas de versos es- 

petadas na batata, a que vende as gai- 

tas que dizem, monotonamente, md-nid- 
-mã, à tiazinha das roscas em argola, 

o barquilheiro, à pseudo-cigana da sina 

se esqueçam de levar à sta ingenua e 

tôsca mercadoria. Tudo lá vai, tudo lá 
está, continuam a sosr os risinhos das 
raparigas, as facecias das gafanhões, os 

gritinhos amedrontados ou reprovativos 

quando O senhor-mar, ousado e atrevido, 

manda, sem ninguém conttr, uma onda 
mais forte, que vai além das pernas, 
mas falta qualquer coisa que dantes 
havia * que animava e cuja ausência faz 
da romaria uma toisa sem graça, sem 

colorido, sem luz. E' a falta do traje 

regional, daquelas saias rodadas e das 

blusas berrantes como raios de sol e 
daqueles grupos de gafanhões que, de 
violão em punho e harmónica em posi- 
ção, sanimávam os seus ranchos. Agora 

a mulher da Gafanha veste à moda, o 
homem usa já também relógio de pulso, 
de modo que assim ataviados, disfarça- 
dos naquele traje de cidade, já lhes não 
puxa o corpo para a paródia, nem já 
lhes parece bem cantar e dançar... À 
moda, essa raínha poderosa, vai crean- 
do subditos até pelas mais remotas al- 
deias, 

Mas não é só aqui que a romaria 
perdeu em graça e colorido. Até por 
êsse Minho, berço dela, está decadente, 
As moçoilas, as alegres e divertidas mi- 
nhotas, vão também à festa fantasiadas 
à moda da cidade. Como podem elas, 
já pouco à vontade nas farpelas para as 
quais não têm condições de adaptação, 
dançar o malhão ou O vira e mesmo 
que pudessem, que graça teriam essas 
danças típicas sem as saias de balão do 
traje mais lindo e mais garrido de 

Portugal ? 
E” pena que estas tradições de sécu- 

lo; vão desaparecendo... Havia lá coi- 
sa mais alegre, mais colorida, mais mo- 
vimentada, que o desfilar dêsses ranchos 
que pelo caminho fora cantavam e dan 
cavam sem fadiga? Eru a alegria do 
povo, a sã e expontânea alegria desta 
gente humilde, que sabia rir e gozar 

como nirguém. 

Um abraço da 

[CARTILHA DO CORPORATIVISMO 
Recebemos êste livrinho editado pe- 

la União Nacional de colaboração com 

Notas Mundanas 
Aniversários 

é Fla Se Fo Ni 
Fazem anos: hoje, assr.ºs D. Maria ate 

Ermelinda Couceiro Valente e Dy Clotil- Recomenda-se, pela utilidade, 

de F, de Sousa Pereira, professora ofi- ER RA Sa Sd   

cial, esposas, respectivamente, dos srs. 
dr. Acácio Valente, médico em Válega, 
e Joaquim Pereira, residente em S. Pe- 
dro da Torre (Minho), e D. Maria Lú- 
cia da Rocha, de Eixo; os srs. general 
João de Almeida e Paulo de Melo Mo- 
reirdy o menino Alberto Machado Ne- 
ves, filho do sr. dr. Francisco Ferreira 
Neves, professor do nosso liceu, e a inte- 
ressante Maria Virgínia Trindade Graça, 
filha do,sr, Aristides Graça; amanhã, a 
sra D. Ester de Resende Godinho, es- 
posa do sr. José Lopes Godinho, ambos 
professores no concelho de O, de Aze- 
meis; no dia 8, o menino António de 
Barros Paula dos Santos, filho do sr. 
alferes Luís Paula dos Santos, actual- 
mente em Malangé (Angola); em 9,:as 

srs D. Eneida Souto e D. Lídia de 

Carvalho Vilaça, filhas, respectivamente, 
dos srs. dr. Alberto Souto, director do 
Museu, e Domingos Vilaça; em 10, os 
srs. Júlio: Ferreira Dias, funcionário 
dos correios; Manuel Mateus Farto, de 
Esgueira, e António Alves de Almeida, 
de Coimbra; e em 11,0 sr. Luis da 
Silva Perpétua. ; 

-— Também completa, na terça feira, 0 
seu primeiro aniversário o inocente Jo- 
sé Carlos, filhinho “da sr.a D. Maria da 
Purificação Gamelas Almeida e de seu 
marido o sr. tenente José Augusto Ro- 
drigues de Almeida. 

Feira das cebolas 

Não ficou nada. Varreu tudo do 

campo do Rossio, E' que êste ano q 
tempo sêco não apressou a venda, 

como sucedeu no anterior, 

Aí temos a lei das compensações, 
o — 

PRINCÍPIO DE INCÊNDIO 
Quinta-feira, pelas 14 horas, foram 

chamados os bombeiros para a Póvoa 
do Paço em virtude de lavrar o fôgo 

numas mêdas de palha, 

Teve pouca importância, 
em 

Atraso dos relógios 
Na próxima segunda-feira, à meia 

noite, devem os relógios ser atrazados 

os 60 minutos que adiantaram em 
Fevereiro, restabelecendo-se, assim, à 

hora normal. 

Até ao anv,.. 

com o sr. Camilo Afonso Máxi- 
mo Cimourdain Ferreira de Oliveira, 
sub-inspector de Finanças e filho do sr, 
Camilo de Oliveira, professor da Escola 

  

Parabéns. Comercial de Oliveira Martins e funcio- 

Casamentos | nário superior da Biblioteca Municipa 

Em Lisboa realisou-se, domingo, o daquela cidade. 
O acto, que teve um carácter muito 

íntimo, foi celebrado na 1,2 Conservas 
tória pelo respectivo conservador, sr, 
dr, Manuel José Coelho, tendo paraninfa- 
do, por parte da noiva, seu pai e a 
mai do moivo sr.* D. Emília Ferreira 
de Oliveira, e pelo noivo, também seu 
pai e a mãi da noivas $ 

Ao felicitarmos a sr.º D. Eneida Sou- 
to e o eleito do seu coração, muito es 
timamos que os nubentes tenham um 
ridente porvir. 

enlace da sr. D. Rosa Henriques Rami- 
res, gentil filha do sr, Manuel Ramires 
Fernandes, empregado na filial do Ban- 
co N. Ultramarino desta cidade, com o 
sr. Carlos Nóbrega e Sousa, filho da sr.2 
D, Maria Barbara C. Nóbrega e Sousa 
e-de- seu marido o sr. tgostinho de 
Sousa, professor de Ensino Técnico. 

A cerimónia, revestida de certa soles 
nidade, efectuou-se na igrej* dos Anjos, 

onde a professora de canto, sr.? D. Ma- 

ria Robert, entoou a Avé Maria de Schu- 
bert e o Panis Angelicus, com acompa- 
nhamento de órgão. 

Serviram de padrinhos o pai e tia da 
noiva, sr. D, Felicidade H. de Olivei- 

sa e Silva, a sra D. Maria Amália Fra- 
zão Martins e o sr; dr. Francisco Mar- 
tins, conservador do Registo Civil, 

Aos noivos, a quem o Papa se dignou 
enviar a «ua bênção apostólica, foi-ihes 
depois servido e aos convidados, um 
abundante. dunch, 

O Democrata, cumprimentando os con- 
juges, deseja ao novo lar as maiores 
venturas. 

—No Pórto, também, anteontem, se 
efecluou o casamento civil da sr.* D. 
Eneiia Martins Souto, dilecta filha da 

sr.à D. Pompilia Martins Souto e do sr. 

Praias e termas 

Regressaram com suas familias: da 
Costa Nova, as sr,ºs D, Maria Trancoso 
Magalhãis, D. Maria de Melo e Costa e 
D.: Norbinda de Melo, Picado e os-srs. 
Francisco Marques da Naia, dr. Assis 
Maia, capitão Casimiro Marques, Antó- 
nio dos Santos Vitor, tenente Jaime Sa- 
bino, dr. Jaime Duarte Silva e Manuel 
José da Costa Guimarãis; da praia do 
Farol, os srs. José Robalo Lisboa Júnior 
e António Carvalho da Silva; e da Fi- 
gueira da Foz, o sr. dr. Fernando Mo- 
reira, conservador do Registo Civil, 

—Também retiraram: do Furadouro 
para S. Martinho da Gandara o sr. José 
Lopes Godirho e da Curia para Ovar, 
o sr. Henrique Silva é respectivas fa-   Zêmi dr. Alberto Souto, director do nosso | mílias, 

  
Partidas e Chegadas 

  

A eadestara o amo judicial é leia com solenidade 

  

Por ordem superior os serviços dos 

tribunais iniciaram-se depois das fé- 
ras com sessões públicas sob a pre- 
sidência dos respectivos juizes, 

No da nossa comarca falaram os 

srs, dr, Perestrelo, Botelheiro, juiz da 
1.2 vara; o delegado do P. da R. dr. 
Alvaro de Lucena e Vale eo sr. dr. 
António Cristo, representante da Or= 

dem dos Advogados. Todos leram os 

seus discursos, fazendo considerações 

icêrca da administração da Justiça e 
apontando vários êrros contidos no 
novo Código do Processo Civil que 

têm dado origem a embaraços por!     parte dos julgadores, 

Com pouca demora esteve em Aveiro 
o nosso velho amigo dr. Azevedo e Case 
tro, inspector judiciário, a quem: nos foi 
grato abraçar. 

—Também aqui estiveram os srs. Ar- 
tur Casimiro da Silva, chefe da Agência 
da Caixa G. de Depósitos de O. de 
Azemeis e esposa, e Manuel, Martins 
Soares, de Loureiro, 

— Seguiu para Miranda do Douro, 
com sua espósa é filhos, o sr. Arlindo 
de Almeida e Silva, chefe de conserva 
ção de Estradas. 

—Regressou, com a familia, de Silva 
Escura o nosso amigo Alexandre dos 
Prazeres Rodrigues, 

—lDo Porto seguiu para Mogofores, 
aonde passará alguns dias, o sr. Nuno 
Meireles. 

—Chegou a S, João de Loure, onde 

passará o corrente mês, o furriel-músi- 
co António Pereira de Oliveira, de Ins 
fantaria 6 (Porto). 

—Fixou residência em Coimbra o srs 
Manuel Gouveia. 

Também abordaram a situação dos 

escrivães, cada vez mais critica por 

não ganharem o suficiente em deter- 

minadas comarcas, quando, talvez, o 

problema se resolvesse estabelecendo- 

«lhes um ordenado fixo. 

A" sessão assistiram vários convida- 

dos, entre êles os srs, Governador Ci- 

vil, Presidente da Câmara, Arcebispo- 

-Bispo da diocese,» comandantes mi- 

Mitares, Director das Estradas, advo- 

gados, escrivães, oficiais de deligên- 

cias e algum público, que não chega- 

va a ocupar tôda a sala,   
  

 



O DEMOCRATA 
  

Auto-Ind 
AVENIDA FERNÃO DE MAGALHAIS 

Estação de serviço — Garagem de recolha — Lavagens — Lubrificações 

Grandes oficinas de reparações mecânicas providas dos mais modernos maquinismos 

Secção eléctrica — Carga de baterias — Oficinas de pintura com cabines especiais para acabamentos, — Olicinas de estofador — Segeiro e bate-chapas 

Banca de provas para alinação e reparação de molores a óleos pesados 

PRONTO SOCORRO PRIVATIVO DAS OFICINAS 

  

  

  

    
  

ustrial, Limitada 
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= 
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Estações de serviço e garagens de recolha em Coimbra : 
      GARAGEM LUSITANA, Avenida Navarro, 45 

FILIAL, NO PORTO :- AVENIDA DOS ALIADOS, 

Agência Oficial para todo o Norte dos Automóveis e Camions OLDSMOBILE BEDFORD e 6. M. GC. --: Stand e venda de peças é acessórios 

GARAGEM SANTA CRUZ, Avenida Sá da Bandeira, 104 

Agentes oficiais no centro do País dos automóveis e camions OPEL-BLITZ, CHEVROLET e VAUXHALL 

145 

Estação de serviço do AUTOMOVEL CLUB DE PORTUGAL 

Todos os acessórios para o automobilismo — Pneus DUNLOP e MICHELIN 

Distribuidores exclusivos em Portugal das PEÇAS LEGITIMAS CHEVROLET da General Motores €.º — Grande stock 

de peças legítimas OPEL — BLITZ — BEDFORD — VAUXHALL — OLDSMOBILE e G. M. 6. 

  

    
  

  

  

pre Sede e Escritórios: Avenida Navarro, 45 — COIMBRA Telefones 58 -614-941-P. B, X, 1 mmmeem 
  

      
  

Neerologia 
No bairro piscatório, finou-se, ter- 

ça-feira, com 73 anos, Maria da Luz 

Caetana, que há muito tinha enviuva- 

do e cujo. cadáver foi sepultado no 

cemitério novo. 
“A extinta era sogra do sr. José Vi- 
cente Ferreira, funcionário dos correios, 

a quem enviamos condolências estev- 

didas a tôda a família enlutada, 

2! * 
Faleceram mais; nesta cidade, An- 

tónio' Marques Gregório, casado, de 
46 anos, natural de Coimbra, e Rita 
Gertrudes Simplícia, viuva, de 80; 
ém Azurva, Alfredo Francisco da 
Costa, casado, de 57, e na Quinta do 

Picado, Manuel da Cruz Maia, viuvo, 
de 76. 
> —— 

Rampa perigosa 
Mais uma vez chamamos « atenção 

da-Câmara para a rampa que da 

Avenida dá açesso à rua do Seixal 
por se impôr um arranjo conveniente, 

de harmonia com o local, 
Assim é que não está bem pelo pe- 

rigo que constitue, 

  

Correspondências 

Mamodeiro, à 
A morte anda apostada, ao que pa- 

rece, em levar desta terra os nossos 

melhores amigos, Há dias, ainda, fôra 
João Henriques Caldeira; agora coube 

a vez ao cunhado, Augusto Ferreira 

Marques, que às primeiras horas de 

segunda-feira deixou de existir repen- 
tinamente, também, depois de ter pas- 

sado quási todo o dia da véspera a 

caçar, 
Lamentamos deveras o triste acon- 

tecimento tanto mais que, sendo Au- 

gusto Marques viuvo, deixa na orfan- 
dade: quatro crianças de verdes anos 

a-quem dedicava a maior afeição, 
Teve um entêrro largamente con- 

corrido para o cemitério da Barroca, 
sentindo tôda a gente o seu desapare- 

cimento aos 44 anos de idade, 

casa ala, 30 
Acaba de ser reparado o edifício 

escolar, como se tornava de urgente 

necessidade, 
— Encontra-se restabelecido do de- 

  

José Rodrigues 

Marinheiro, 
— Partiu para as Termas de S. Pe- 

dro do Sul o sr. padre António Vieira, 

— Regressou de Santa Comba Dão 

a esposa do sr. Américo Crêspo, pro- 

fessora nesta localidade, 

—Em gôso de licença chegou o sr. 

Júlio Dias, funcionário superior dos 
correios, 

—Retirou para o Rio de Janeiro o 

nosso conterrâneo António Lemos. | 

— Consorciou-se com a filha Praze-| 
xes do abastado lavrador, sr, José Gon- 

çalves Português o sr. José Maria Viei- 

ra Guerra, filho do sr, Elias Guerra, 

Parabens e felicidades. | 
(o 

Ferreira é al 

  

ALBERTO NUNES RAFEIRO 

Agradecimento 
Laura Borralho Rafeiro, filho e 

mais familia, não podendo por igno- 

rância de moradas agradecer directa- 
mente a tódas as pessoas que se in- 
teressaram, na doença, pelo seu que- 
rido e saudoso marido e pai, e que 

se dignaram depois do desentace 

acompanhá-lo à última morada, vêm 

fazê-lo por êste meio com profundo 
reconhecimento. 

Aradas, 1 de Outubro de 1940. 

  

Teatro Aveirense 
CINEMA SONORO 

Sábado, 5, às 21,30 h.; domingo, 6, 

às 15,30 e 21,30; segunda-feira, 7 

às 21,30 1, 

João Ratão 
Novo filme português 

Bom negócio 
Por o seu proprietário a não 

poder administrar, trespassa- 
-se a mercearia e taberna, 
muito afreguesada, da Rua de 
Sá, perto do quartel de Cava- 
laria 5. 

Para tratar com Rubens Si 
mões da Silva, na: mesma. 

Ribeiro Caraçoes 

    sastre que sofreu, o médico sr. dr, 

Carlos Vidal. = 
—Já retiraram para Lisboa os ca 

Recebi, Dentro em. breve 

Câmara Municipal do Concelho 
de Castelo de Paiva 

pads 

CONCURSO 
A Câmara Municipal do Con- 

celho de Castelo de Paiva luz 
público que, por deliberação 
tomada em sua sessão de 29 
de Agosto último, se acha aber- 
to concurso documental pelo 
prazo de 30 dias, contados da 
segunda e última publicação 
do presente anúncio no Diário 
do Govêrna, para provimento do 
lugar de médico municipal do 
2.º partido, com sede na Rai- 
va, com vencimento aúual de 
4.800800. 

As condições encontram-se 
patentes na secretaria da Cà- 
mara, onde Os concorrentes 
deverão apresentar os seus re- 
querimentos e documentos até 
às 17 horas do último dia do 
prazo do concurso. 

Pacos do Concelho de CGas- 
telo de Paiva, 14 de Setembro 
de 1940. 

O Presidente da Câmara Municipal 

Adriano Ferreira da Cunha 

Moreira 
  

VENDE-SE a que 
CAS foi de Francisco 
Carvalho, -na Rua Trindade 
Coelho, 10. E' de rendimento. 

Tratar com Francisco Duar- 
te. 

“ Comarca de Aveiro 
digg 

Arrematação 
24, publicação 

No dia 10 do próximo mé 
de. Outubro, pelas 12 horas, 
Do Tribunal Judicial desta co- 

   

marca e no inventário orfa- 
nológico a que se procede 
por óbito de Januário de Pi. 
nho das Neves, (que foi car- 
pinteiro, desAveiro, e em que 
é cabeça de casal a sua viu- 
va Maria Pinheiro Palpisla, 
desta mesma cidade, se há-de 
proceder à arrematação em 
hasta pública, afim de ser eh- 
tregue a quem maior lanço 
oferecer acima do valor em 
que vai à praça, do seguinte: 

Um prédio de casas de ha- 
bitação com quinta! e outras 
pertenças, situado na Avenida 
Araújo e Silva da cidade de 
Aveiro e vai à praça no va- 
Jor de 27.580$00 

Tôda a sisa e despesás da 
praça serão por conta do ar- 
rematante. 

Aveiro, 12 de Julho de 1940, 

Verifiquei : 

O Juíz de Direito da 1.º Vara 

Perestrelo Botelheiro 

O Chefe da 1.º Secção 

Julio Homem de Carvalho Cristo   
  

  

  

Colégio de Aveiro 

  

Cursos Primário, Liceal e Comercial 

Completando o seu primeiro ano de existência, ano 
de labor incessante 6 Lenaz, este Colégio obteve os me- 
lhores resultados com os numerosos alunos apresenta- 
dos no 

  

Liceu de José Este ão e na Escola Comercial 

Mousinho da Silveira, do Pôrto, 

TODOS 0S SEUS CURSOS REABREM-NO DIA 7 DE OUTUBRO 
NOTA —No próximo ano. funcionará 

Curso Complementar de Co 

Pedir prospect 

também o 
méórcio, 

os à Direcção : 

Prof. Anacleto Pires Fernandes . 
Dr. Carlos de Sousa Vieira   faço operação nariz e garganta, 

B. do Bébé. ! 

Dr. Mário Álvares Quintela. 

  

  

Meninas 
Senhora. que. vive. só,.rece- 

be como pensionistas duas 
meninas que frequentem o 
Liceu. ou qualquer estabeleci- 
mento. de ensino, guiando os 
estudos: e podendo também 
ensinar algumas “ disciplinas, 
sem aumento de despeza. 

Nesta Redacção se informa 
Ori o 

Casa de habitação 
Vende-se na estrada des. 

Bernardo, próximo da capela, 
com patio, currais, 
pôçco, tanque, jardim, pomar 
e vessada. 

Tratar como prof; Manuel 
Estudante, no Bonsucesso. 

Empregado de escrifório 
Precisa-se para Sangalhos, 
Carta à Redacção, às iniciais 

B.-O,, indicando habilitações e 
ordenado que deseja, 

  

  

Comarca de Aveiro 

au 
Arrematação 

2.º publicação 

No dia 10 do próximo mês 
de Outubro, pelas 12 horas, 
no Tribunal Judicial desta co- 
marca é na execução por cus- 
tas e seios que o M.º P.º mo- 
ve contra os executados João 
de Oliveira Delgado, Artur Pe 
reira Delgado e esposa Eduar- 
da de Oliveira Delgado, comer- 
ciantes, residentes em Coim- 
bra, por apenso à acção su- 
mária que contra aqueles exe- 
cutados moveu o Banco Re- 
gional de Aveiro, se há-de pro- 
ceder à arcematação em hasta 
pública, a-fim-de ser entregue 
a. quem maior lanço oferecer 
acima do valor em que vai à 
praça, do seguinte : 
Uma cota 5.000800 que o 

executado João de QOiiveira 
Delgado possue. na firma Co- 
mercial com séde em Aveiro 
À. Delgado d& Lourenço, Lda, a 
qual vai à praça naquele valor. 

Aveino, 2 de Agosto de 1940. 

Verifiquei, 

O Juiz de Direito Substituto, 
Fernando Moreira 

O Chefe da 1.º Secção 

Julio Homem de Carvalho Cristo 

f Comarca de fiveiro 
xy — 

Editosde30 dias 
1.º Publicação 

Pela 2º Vara do Juizo: de 
Direito desta comarca, 1.º see- 
cão a cargo do chefe - Santos 
Vitor — e nos autos de execu- 

'ção por custas e-sêlos que o 

tra O 

quintal, | 

  

Ministório Publico promove con« 
executado José, Ribeiro 

Santos, viuvo, proprietário, com 
última residência na rua Lati- 
no Coelho, n.º41 da cidade e 
comarca de Lisboa, mas actual- 
mente auzente em parte incerá 
ta, por apenso ao inventário 
orfanológico a que se se pro- 
cedeu por óbito de sua mu- 
lher Maria de Jesus Ribeiro, 
que foi do lugar e freguesia 
de Esgueira, desta dita comar- 
ca, córrem édilos de trinta 
dias, contados da última pu- 
blicação, notificando “o mens 
cionado executado para, no 
prazo de cinco dias, decorrido 
o dos éditos, indicar os bens 
sôbre que ha-de incidir a pe- 
nhora na mencionada execu- 
ção para pagamento da quan- 
lia exequenda de 1.642$05, de 
custas e sêlos contados e em 
dívida no dito inventario e das 
custas e sélos acrescidos com 
u referida execução, 

Aveiro, 1 de Outubro de 1940, 

O Juiz de Direito da 2º Vara 

A. Fontes 

O Chefe da 1.º secção 

António Augusto dos Santos Vitor 

PADARIA 
Trespassa-se com uma co- 

sedura de 2 sacas e meia por 
dia e com uma venda de bróa. 

Tratar com António da Gosta 
Rafeiro na mesma, 

R. do Gravito, 45 — AVEIRO 

LECCIONAÇÕES 
Maria Avia de Melo Fialho, dá 

explicações em sua casa —R, 
Manuel Firmino n.º 1 — de tô- 
das as disciplinas até o 7.º ano 
dos liceus, 

  

MOTO 32/38. €. V. a 
gaz-oil, vende- 

-se em bom estado. Pode vêr-sé 
a trabalhar na Fábrica Alêluia 
— AVEIRO, 3 
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